SEMANA SANTA
Cores litúrgicas: domingo de ramos - vermelha (paixão); quinta-feira santa – branca (festa); sexta-feira santa – vermelha (paixão); vigília pascal e páscoa – branca (alegria).
DOMINGO DE RAMOS

Procissão de ramos: Três formas: com procissão (somente em uma missa); com entrada solene (porta da Igreja); simples (missa normal, sem a bênção dos ramos).
Leitura da Paixão: sem velas, incenso, saudação ou sinal da cruz. Pode também ser lida por leigos, sendo conveniente reservar a parte de Cristo para o padre.

Coleta da solidariedade: feita em todas as missas. Ofertas destinadas à CNBB (40%) e dioceses (60%) para fins exclusivamente de solidariedade e promoção humana. Administrado pela Cáritas.
TRÍDUO PASCAL (Quinta, sexta, sábado). 
Deve ser celebrado como uma única celebração – que incorpora a nossa vida diária. Nós não vamos voltar ao passado, mas vamos trazer o passado ao presente. Somos convocados a fazer uma experiência atualizada do fato que aconteceu na paixão, morte e ressurreição de Jesus.

QUINTA-FEIRA SANTA

Celebração da instituição da eucaristia (fazei isto em minha memória) e, consequentemente do sacerdócio ministerial. Lavapés: o responsável pela comunidade deve realizar o mesmo gesto de Jesus. Eucaristia é serviço.
Antes da missa, o sacrário deve estar vazio. Para a comunhão do povo, na quinta e sexta-feira santa, consagre-se nesta missa a quantidade suficiente de pão.

Canta-se o hino do Glória, tocam-se os sinos, que permanecerão silenciosos até a vigília pascal.

Lavapés acontece após a homilia. As pessoas escolhidas são levadas pelos ministros aos bancos preparados em lugar conveniente. O celebrante aproxima-se de cada um, lavando e enxugando os pés, auxiliado pelos ministros. Após o lava-pés, faz-se a oração dos fieis. Omite-se o Creio. Comunhão sob duas espécies.
A missa é “concluída” com a oração pós-comunhão. A reserva eucarística é levada para a capela do convento. Procissão interna com o Santíssimo Sacramento (pelo centro da Igreja), virando à esquerda. Adoração solene até a meia-noite.

Retiram-se as toalhas do altar e, se possível, as cruzes da Igreja. Convêm velar as que não possam ser retiradas.

SEXTA-FEIRA SANTA

Dia de pesar pela morte de Cristo na cruz. Dia de jejum e abstinência de carne. Dia de uma parada para uma séria reflexão sobre o sentido da entrega de Cristo na cruz. Neste dia, a Igreja não celebra missa. O altar esteja totalmente despojado: sem cruz, candelabro ou toalha. Neste dia, não deve ser feita adoração solene ao Santíssimo.

A celebração da Paixão e morte de Jesus Cristo consta de três partes: liturgia da palavra, adoração da cruz e comunhão eucarística.

Coleta para a Terra Santa: coleta destinada aos projetos sociais, conservação e manutenção dos lugares sagrados.
Entrada – o celebrante e os ministros aproximam-se do altar, fazem-lhe reverencia e prostram-se por terra ou ajoelham-se. (silencio para oração). O celebrante dirige-se para a cadeira e de mãos unidas diz a oração inicial (sem oremos).
Oração universal: o celebrante, de pé junto à cadeira e de mãos unidas, propõe a intenção. Todos oram um momento em silencio; em seguida o celebrante, de braços abertos, reza a oração. (Igreja, Papa, clero e leigos, catecúmenos, unidade dos cristãos, pelos judeus, não-cristãos; não-crentes; pelos poderes públicos; pelos que sofrem)

Adoração da cruz: duas formas – (a) desvelamento da cruz: a cruz velada é levada ao altar, acompanhada por dois acólitos com velas acesas. Parte superior, braço direito, toda a cruz. “Eis o lenho da cruz”. “Vinde adoremos!”. (b) procissão com a cruz: cruz sem véu. O celebrante, com os acólitos com velas, canta três vezes: porta principal; meio da Igreja e entrada do presbitério. 
Adoração da Cruz – Os fieis são convidados a manifestar um gesto de adoração a cruz (genuflexão, toque, sinal da cruz, beijo). Somente uma cruz deve ser apresenta a adoração.

Comunhão: sobre o altar estende-se a toalha e colocam-se o corporal e o livro. Pelo caminho mais curto, o diácono (ou celebrante) traz o Santíssimo e coloca-o sobre o altar. Dois acólitos com velas acesas acompanham o Santíssimo. Terminada a comunhão, o Santíssimo é transportado de volta. Terminada a ação litúrgica, o altar é desnudado. 

SÁBADO SANTO – Não é sábado de aleluia. Estamos ainda em tempo de reflexão sobre a morte de Cristo... A espera da ressurreição.
VIGÍLIA PASCAL – Mãe de todas as vigílias (Santo Agostinho)
- LITURGIA DA LUZ: Apagam-se as luzes da Igreja. Prepara-se a fogueira. Bênção do fogo. Preparação do Círio. Acende-se o círio com o fogo novo: “A luz de Cristo que ressuscita glorioso dissipe as trevas do nosso coração e do nosso espírito”. 

Eis a luz de Cristo! 1ª vez – quando recebe o Círio; 2ª vez – porta da Igreja (todos acendem suas velas);  3ª vez – diante do altar (acendem-se as luzes).

LITURGIA DA PALAVRA: apagam-se as velas.

1ª Leitura – Gn 1,1.26-31a (Criação do mundo)
2ª Leitura – Gn 22,1-2.9a.10-13.15-18 (Sacrifício de Isaac)
3ª Leitura – Ex 14,15-15,1 (Libertação do Egito)

4ª Leitura – Ez 36,16-17a.18-28 (Dar-vos-ei um coração novo)

(Após a oração da 4ª Leitura: acendem-se as velas do altar, tocam-se os sinos, canta-se o glória)

Rom 6,3-11 (Batismo – Ressurreição)

Aleluia solene!!!

Evangelho Lc 24,1-12

LITURGIA BATISMAL – Colocar recipiente com água no presbitério.
Ladainha (opcional); Bênção da água; Renovação das promessas do batismo (velas acesas); aspersão dos fieis.
Comunhão sob duas espécies. Bênção solene.

